
PRESENÇA DO VIRUS S EM BATATA-SEMENTE NACIO­
NAL E ESTRANGEIRA ( 1. 2. 3 ) . F. P. CUPERTINO, A. R. OLIVEIRA 
e A. S. COSTA ( 4 ) . Alguns vírus podem estar presentes em plantas 
de batata (Solanum tuberosum L.) sem que haja manifestação 
de sintomas, constituindo o que se chama de infecção latente. 
Os vírus X, Y , S e M podem assim ocorrer, dependendo da varie­
dade de batata e da estirpe do vírus. Em tais circunstâncias, 
apesar de não causarem danos aparentes às plantas, são, todavia, 
responsáveis por considerável redução na produção, atribuindo-se 
ao vírus S perdas de até 15% ( 5 ) . 

A existência do vírus S no Brasil já é fato conhecido há 
algum tempo, mas nenhum trabalho foi feito, procurando deter­
minar a freqüência de sua ocorrência na batata-semente impor­
tada, na batata estrangeira depois de alguns plantios no Brasil 
e nas variedades aqui criadas. 

A presente nota relata os resultados obtidos nos testes bioló­
gicos e serológicos para o vírus S, feitos com variedades de batata 
nacionais e estrangeiras, das quais se obteve amostras de, no 
mínimo, 10 tubérculos, que foram plantados em estufa ( e ) . 

Para os testes biológicos, fêz-se a extração do suco das folhas 
de cada uma das plantas testadas em presença de uma solução 
tampão de fosfato a 0,02 M e de pH 7,0, à qual se adicionou 
sulfito de sódio para atingir a mesma concentração. Cada um 
dos inóculos foi friccionado nas folhas das seguintes plantas-
-teste: Chenopoãium quinoa Wild., no qual o vírus S induz o 
aparecimento de lesões locais cloróticas e se torna sistêmico, 
Gomphrena globosa L., que não reage ao vírus S, mas serve 
para indicar a presença dos vírus X e M, e o fumo Turkish 
(Nicotiana tdbacum L.), que também não reage ao vírus S, mas 
indica a presença de X, Y e outros vírus de batata. 
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Para os testes serológicos, suco de 1 a 3 folíolos de cada plan­
ta foi extraído em prensa manual e centrifugado a 3.000 rpm, 
durante 15 minutos. O sobrenadante foi testado contra anti-sôro 
específico para o vírus S, preparado na Seção de Virologia, atra­
vés de teste de microprecipitina, em caixas de Petri ( 7 ) . 

Como se vê pelo quadro 1, o vírus S foi constatado na batata-
-semente importada, das seguintes variedades: Aquila, Carla, 
Clívia, Condea, Datura, Delos, Delta A, Gueisha, Gunda, Hansa, 
Hela, Irmgard, Mensa, Oberarnbach Prühe, Oda, Pamir, Reinhort, 
Sommerstõke, Tasso, Valuta, Vanda e Wilja; e nas seguintes 
variedades nacionais: Aracy, Araruama, Baronesa, Madrugada, 
Piraqüara, Piratini e Yara. A presença do vírus S foi verificada 
em todas as plantas dessas variedades, testadas biològicamente. 
Os testes serológicos também acusaram a presença do vírus S 
nessas variedades, mas o número de casos positivos, dentro de 
cada variedade, foi menor do que o revelado pelos testes bioló­
gicos. 

As variedades importadas — Agora, Bintje, Capela, Pel-
deslohn, Grata e Isola — e as nacionais — IAC-3977, IAC-4183, 
IAC-4489, Irai, Itaiquara, Jacy, Palma e Santo Amor — deram 
resultados negativos nos testes biológicos, indicando estarem 
isentas de vírus S. Nesses casos, a concordância entre os resul­
tados dos testes biológicos e serológicos foi perfeita. 

Dentre as variedades nacionais, as mais antigas são as que 
estão infetadas com o vírus S, ao passo que as de criação mais 
recente ainda estão isentas. Esse fato sugere que o acúmulo de 
vírus S numa variedade de batata, em nossas condições, parece 
ser um processo lento, visto que mesmo as variedades ditas no­
vas já foram multiplicadas dezenas de vezes. Conseqüentemente, 
a manutenção de variedades isentas de S não parece ser tarefa 
difícil, sob nossas condições. 

A ocorrência do vírus S em grande número de variedades de 
batata estrangeiras indica que deveria ser feito certo esforço, 
pelos países produtores, no sentido da obtenção de estoques livres 
de S de suas variedades, o mesmo devendo ser feito no Brasil 
com as variedades nacionais. 
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O Chenopodium quinoa se mostrou excelente planta-teste para 
o vírus S da batata, reagindo com sintomas locais na forma de 
manchas cloróticas, de fácil leitura, que se manifestaram 20 dias, 
aproximadamente, após a inoculação do vírus nas folhas. Con­
firmando observações anteriores ( 8 ) , constatou-se que o vírus S 
se torna sistêmico nessa planta, induzindo a formação de man­
chas cloróticas irregulares nas folhas e atingindo concentração 
bastante elevada, o que é uma característica favorável para os 
trabalhos de purificação do vírus S da batata. SEÇÃO DE 
VIROLOGIA, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 

SURVEY FOR VIRUS S IN LOCAL AND IMPORTED SEED POTATOES 

SUMMARY 

Inoculation tests on necrotic Turkish tobacco, Chenopodium quinoa 
and Gomphrena globosa, and serological tests by the microprecipitin 
method were made with potato plants obtained from seed potatoes 
imported from Holland and Germany, and on varieties bred in Brazil, 
to detect the presence of potato virus S (PVS). 

PVS was found in the varieties Aquila, Carla, Clivia, Condea, Datura, 
Delos, Delta A, Gueisha, Gunda, Hansa, Hela, Irmgard, Mensa, Oberarnbach 
Frühe, Oda, Pamir, Reinhort, Sommerstoke, Tasso, Valuta, Vanda and 
Wilja from imported seed and in the local varieties Aracy, Araruama, 
Baronesa, Madrugada, Piraquara, Piratini and Yara. The varieties Agora, 
Bintje, Capella, Feldeslohn, Grata and Isola from abroad and IAC-3977, 
IAC-4183, IAC-4489, Irai, Itaiquara, Jacy, Palma and Santo Amor from 
Brazil failed to give positive results in the tests. 

When found in a potato variety, virus S assayed positive for all plants 
when tested by inoculation, but a few failed to give positive results in 
the serological tests. 

Chenopodium quinoa proved to be an excellent test plant producing 
conspicous leaf symptoms in a relatively short period (20 days), with a 
high virus titer in the tissue. 
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